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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 103/2012

Senhor Presidente,

Considerando que a telefonia móvel fechou o último mês de setembro com 258,86 milhões de linhas ativas (210,17 milhões de acessos pré-pagos e 48,69 milhões pós-pagos), segundo levantamento divulgado pela Anatel no dia 17 de outubro. Durante o mês, foram 959,86 mil novas habilitações, representando um crescimento de 0,37% na base de assinantes em relação a agosto. Ainda de acordo com a Anatel, o Brasil tem agora 131,56 acessos para cada 100 habitantes (a chamada “teledensidade”). Segundo a agência, no mês de setembro, a teledensidade avançou 0,30%, indo de 131,16, em agosto, para 131,56;

Considerando que o estudo da Anatel também informa a divisão do mercado, de acordo com as operadoras usadas: Vivo tem 29,67%; Tim, 26,81%; Claro, 24,51 e Oi fica com 18,69%. Os dados informam que as outras operadoras têm menos de 1% de participação;

Considerando que, das dez empresas que mais receberam reclamações de seus clientes, em 2012, quatro são operadoras de telefonia móvel, mostrou o levantamento realizado pela Fundação Procon-SP. As empresas Vivo/Telefônica, Claro, TIM e Oi apresentam 18.112 queixas, 43,76% do total. A Vivo se encontra na segunda posição da lista de reclamações (7.565), seguida pela Claro (5.903), enquanto a TIM aparece em sexto lugar e a Oi em décimo;

Considerando que no mês de novembro a ANATEL vai fazer uma avaliação sobre o cumprimento dos planos apresentados pelas empresas de telefonia celular, depois da suspensão de vendas ocorrida em julho. Oi, TIM e Claro foram punidas pelo órgão regulador pela má qualidade dos serviços prestados aos consumidores. Segundo o Presidente da ANATEL, João Rezende, as empresas apresentaram um plano a ser avaliado, mas como algumas empresas estão mais avançadas do que as outras, outra avaliação será feita e, se precisar, outras providências serão tomadas no sentido de que haja uma melhora contínua e substancial em relação ao serviço oferecido. De se observar, que recentemente as operadoras assinaram os termos de compromisso com os vencedores do leilão de exploração da faixa 4G, enquanto são divulgadas matérias, como a publicada na Folha de São Paulo no dia 22 de outubro, informando levantamento do IDEC (Instituto de Defesa do Consumidor) que revela empresas de telefonia (TIM, OI, Claro e Vivo) camuflando as condições de uso da banda larga e limites de pacotes 3G vendidos como ilimitados, onde, embora destaque a alegação das empresas de investirem em treinamento e infraestrutura, se acusa a violação do Código de Defesa do Consumidor;

Considerando que a dependência dos usuários ao serviço de telefonia móvel é patente e exige, por conta da velocidade dos acontecimentos da vida moderna, que os aparelhos estejam conectados em qualquer hora e local, independente de ser zona urbana ou rural, inclusive nas estradas que cortam o país. Quanto a isso, já cheguei a encaminhar a Moção nº 25/2009 às quatro maiores operadoras nosso Estado, abordando a péssima qualidade de cobertura de telefonia móvel do sistema em diversas rodovias que cortam o noroeste do nosso Estado e, em razão disso, a necessidade de instalarem torres de transmissão do sinal respectivo, mas o problema persiste até hoje;

Considerando que o interior do Estado de São Paulo, onde fica Bebedouro, que é servido pelas operadoras “Claro”, “Vivo”, “TIM” e “OI”, existe um grande número de aparelhos entre os milhões de linhas de telefonia móvel ativas, cuja utilização é intensa em variadas atividades, inclusive de cunho econômico, onde as falhas na cobertura das operadoras geram transtornos e consequentes prejuízos; 

Considerando, enfim, que, por mais que se divulguem investimentos em treinamento de pessoal e de infraestrutura pelas operadoras e ações fiscalizatórias por parte da agência regulamentadora responsável, vemos aumentar o campo de atuação das operações e, a cada dia, também os problemas da população com a péssima qualidade dos serviços oferecidos, que, no caso da telefonia móvel, vão desde erros no valor da conta cobrada e ineficiente serviço de atendimento ao cliente até a péssima qualidade do sinal nas ligações, quando uma nova ligação em casos de um dos interlocutores não ouvir o outro ou, então, de queda abrupta da ligação implica em perda de crédito para o usuário. Em relação à queda de ligação especificamente, no último dia 19 de agosto foi publicada matéria na Folha de São Paulo, cuja manchete “Solução para a telefonia móvel”, onde alerta sobre a culpa conjunta das operadoras e da ANATEL para o festival de quedas de sinais, pois, a o contrário do que se imagina, o melhor funcionamento do sistema depende mais do cumprimento da legislação do que dos fantásticos investimentos nos quais as concessionárias se prendem para postergar a solução do problema.

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que dê ciência à ANATEL - Agência Nacional de Telecomunicações, através do seu Presidente, João Rezende, da MOÇÃO DE APELO para que avalie com rigor o plano apresentado pelas empresas de telefonia, visando à busca da necessária melhora contínua e substancial em relação ao serviço objetivado pela Agência Reguladora e que é pessimamente oferecido ao usuário, pois muitos investimentos em treinamento de pessoal e de infraestrutura pelas operadoras e ações de fiscalização são anunciados, mas na prática, como expressado nas considerações acima, a população continua sofrendo sobremaneira com a flagrante falta de qualidade nesse tipo de serviço.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de outubro de 2012.

José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)

              VEREADOR – PDT
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